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			Apresentação


			Santo Ireneu de Lyon, por volta do ano de 202, escreveu que «o nó da desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria. O que a virgem Eva atou pela incredulidade desatou a Virgem Maria pela fé» (Adv. Haer., III, 2, 124). Esta afirmação tão antiga é retomada pelo Concílio Vaticano II no n.º 56 da sua constituição dogmática sobre a Igreja, Lumen Gentium. Inspirado nesta frase de Santo Ireneu, um artista bávaro pintou, no ano de 1700, um quadro da Nossa Mãe do Céu desatando os nós da incredulidade e da desobediência. A imagem é venerada na Igreja de São Pedro am Perlach, na cidade de Augsburgo, na Alemanha, e tem o título de «Nossa Senhora Desatadora dos Nós».


			Essa imagem tornou-se conhecida na Argentina por volta do ano de 1984 e a sua devoção cresceu entre o povo fiel a Deus. É a imagem da Nossa Mãe que nos ajuda na nossa caminhada de todos os dias. Ela vem em nosso auxílio, cuida de nós, mostra-nos Jesus e leva-nos até Jesus. A ela encomendamos as nossas dificuldades, os nossos «nós», principalmente os que afetam a vida cristã da nossa família, e sabemos que as suas mãos amorosas de Mãe, cheias de ternura, cuidarão de nós.


			Desejo que este livro que lhe é dedicado nos ajude a viver cada dia melhor como cristãos, dando testemunho da nossa fé em Jesus Cristo, que está vivo no meio de nós, encorajados pela esperança que não engana e sendo constantes na caridade, no amor serviçal mútuo, como irmãos que somos. 


			Buenos Aires, 15 de agosto de 1999


			Solenidade da Assunção da Santíssima Virgem Maria


			Cardeal Jorge Mario Bergoglio, sj, 
arcebispo de Buenos Aires, Argentina


			Antes de partir para Roma, onde foi eleito Papa, Jorge Mario Bergoglio pediu expressamente que este livro voltasse a ser publicado.


		


	

		

			 


			Maria e a espiritualidade cristã


			Que sentido tem a devoção cristã a Maria?


			O Papa Paulo VI responde: a finalidade última do culto à Bem-Aventurada Virgem Maria é glorificar a Deus e levar os cristãos a aplicarem-se numa vida absolutamente conforme à sua vontade (cf. Marialis Cultus, n.º 39). Por isso, a nossa devoção à Virgem Maria não tem de estar isolada. Tal como toda a espiritualidade cristã, procura a glória de Deus vivendo a sua vontade, que se manifesta em Jesus, anunciando e construindo o Reino. A devoção a Maria bem entendida conduz-nos a escutar e a viver as palavras de Jesus, para seguir o seu caminho, porque hoje Maria volta a repetir-nos: «Fazei tudo o que Ele vos disser» (Jo 2, 5).


			Quando é que sabemos que a nossa devoção está bem orientada?


			Quando a fé nos leva a ser mais fiéis a Deus e aos outros. Quando não reduzimos a nossa fé a práticas exteriores, mas vamos mudando a nossa mentalidade e o nosso coração. Quando não ficamos numa moção estéril e passageira do sentimento, alheio ao estilo do Evangelho, mas nos comprometemos com obras perseverantes e ativas, que nos tornem verdadeiros seguidores de Jesus (cf. Marialis Cultus, n.º 38). 


			Podemos rezar diante de imagens?


			A partir do momento em que Deus invisível quis tornar-Se visível em Jesus Cristo, tudo o que é visível se transforma em caminho para chegar ao Invisível… A imagem é utilizada apenas como um meio para chegar a Deus e aos seus santos. A oração não se detém na imagem, mas dirige-se para a realidade a que a imagem faz referência (cf. Orientador de la Familia Cristiana, Editorial Claretiana, p. 38).


			Nossa Senhora «desatadora dos nós»


			A imagem original de Nossa Senhora Desatadora dos Nós encontra-se na antiga Igreja de São Pedro, em Augsburgo, na Alemanha. A pintura é, pelo seu estilo barroco, de cerca do ano 1700. São muitos os fiéis que sentem ânimo e confiança ao contemplar este quadro cheio de símbolos realizado por um pintor desconhecido. 


			No quadro, Maria está entre o Céu e a Terra. Por um lado, gozando já da total liberdade dos filhos de Deus (o Céu), mas por outro também intercedendo por nós, que ainda não gozamos dessa plenitude e estamos enredados no nosso caminho (a Terra). Do alto desce o Espírito Santo sobre ela iluminando-a, a «cheia de graça», capacitando-a para a missão que o Pai lhe confia.


			A sua cabeça aparece adornada com 12 estrelas, que é o número dos apóstolos, símbolo de que ela é Mãe do povo de Deus. Maria, ao responder livremente à Palavra de Deus, faz-se portadora da esperança de todo um povo. 


			O seu manto azul em movimento é um manto de glória, que cobre aquela que viveu humilde e pobre. Ela aprendeu a dizer: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38). Aparece como a «Mulher vestida de Sol» de que fala a Bíblia no Apocalipse (12, 1), com a lua a seus pés (Mãe de Deus e Imaculada). O pecado de Adão pelo qual o homem se separou de Deus nunca teve lugar em Maria. Intocada pela culpa original, ela manteve-se também livre da culpa pessoal. E, com uma atitude segura, coloca o pé sobre a cabeça da «serpente», símbolo das forças do mal. Esta vitória de Cristo e dos seus eleitos sobre qualquer tipo de maldade é uma imagem de encorajamento da luta de todo o crente contra qualquer injustiça que se oponha à vinda do Reino.


			Ela não pensa só em si mesma e na sua salvação; a Palavra de Deus faz com que Maria saia de si e se esqueça dos seus problemas para pensar nos outros e ajudá-los. Por isso, mal recebe a visita do anjo e dá o seu sim ao chamamento de Deus, vai visitar e ajudar a sua prima Isabel, que está prestes a dar à luz. Maria ocupa um lugar importante no plano de salvação que Cristo anuncia e realiza: «O Pai […] quis que […] outra mulher contribuísse para a vida […] o nó da desobediência de Eva foi desatado pela obediência de Maria; e aquilo que a virgem Eva atou, com a sua incredulidade, desatou-o a Virgem Maria com a sua fé» (Vaticano II, Lumen Gentium, n.º 56).


			Maria não aparece inativa. As suas mãos desatam incansavelmente os «nós» da vida de cada homem e da humanidade, que graças à ação de Jesus nos ligam à vida plena de Deus e do seu Reino. Quando Deus entra em cena, tudo muda. Surpreende sempre. Ele é livre. E onde existe o Espírito do Senhor começa a existir a liberdade (cf. 2Cor 3, 17). 


			Maria, unida a Deus e a nós, distribui agora os bens que Cristo comunicou ao seu povo: é Saúde dos Enfermos, Refúgio dos Pecadores, Consoladora dos Aflitos, Auxílio dos Cristãos, Mãe do Bom Conselho, Desatadora de Todos os Nós…


			Um dos anjos entrega-lhe uma fita com nós grandes e pequenos, separados e emaranhados. São os pecados que se atam na nossa vida: nós da vida pessoal, da vida familiar, da vida de trabalho de cada um, da vida comunitária e também nós dos povos. Os nossos pecados produzem sempre novos nós e aumentam a nossa fragilidade humana. Devido à resistência que lhe opomos, a graça de Deus não pode fluir livremente ao longo da fita da nossa vida, mas Maria, como serva do Senhor, anima-nos a sermos fiéis a Deus e ao Reino, que é o projeto de vida a que Jesus nos convida. Ela, com as suas mãos bondosas, vai soltando um nó após outro. E, assim, a fita desliza até ao outro anjo – refletindo a misericórdia e a cura –, o qual, expressivamente, a mostra como que convidando-nos a rezar com confiança.


			Numa zona inferior do quadro estão dois viajantes a caminho de uma igreja situada num local elevado: um anjo e um homem. O artista dá assim expressão ao facto de que o arcanjo Rafael conduz Tobias. Na Palavra de Deus, o livro de Tobias comunica duas verdades profundas: 1. Deus atende as orações daqueles que a Ele recorrem na aflição e na dor; 2. Os anjos são os mediadores de que Deus dispõe como instrumentos para nos ajudar na solução dos nossos problemas (cf. Tobias 3, 16). Maria aparece aqui a reunir estes auxiliares ao serviço da humanidade reconciliada com Cristo, renovada na sua vida e colaboradora no projeto da comunhão e da vida plena para todos os homens. 
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